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Yeda muda viagem a Washington 
MARIZETE MUNDIM 

A ministra do Planejamento, 
Yeda Crusius, adiou a viagem que 
faria no próximo sábado a Was-
hington (EUA) para ficar à disposi-
ção do ministro da Fazenda, Eliseu 
Rezende, e discutir com ele os nú-
meros do orçamento, déficit públi-
co, etc. A ministra, através de seu 
assessor, assegurou que permane-
cerá no governo, apesar da saída de 
Haddad, que a indicou para o car-
go, por ter sido uma escolha do pre-
sidente Itamar. 

Em seu lugar, embarca para 
Washington o Secretário de Assun-
tos Internacionais do Planejamento, 
embaixador Denot Medeiros, que 
tentará marcar para o próximo dia 
28 o novo encontro de Yeda Cru-
sius com os presidentes do Banco 
Mundial (BIRD) e Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID). 
Assim, sua ida coincidiria com o 
encontro de Hamburgo, onde plei-
teará dessas agências multilaterais 
um aumento de Cr$ 700 bilhões nos 
empréstimos ao Brasil. 

A ministra aproveitará este 
prazo que ganhou com o adiamento 
da viagem, para telefonar a todos os 
governadores para listar as priori- 

dades de cada estado brasileiro. Se-
rão estes projetos prioritários os be 
neficiados pelo crédito adicional 
que ela tentará obter do BIRD e do 
BID. 

Yeda Crusius foi informada, 
na tarde de domingo, por telefone-
ma do próprió Paulo Haddad, 
que ele pediria demissão no dia se-
guinte. A noite do mesmo dia, a mi 
nistra recebeu um chamado do mi 
nistro da Justiça, Maurício Corrêa, 
comunicando; oficialmente, a saída 
do ex-ministro da Fazenda. 

A ministro deveria embarcar 
para Washington no próximo dia 7 
e teria encontros nos dias 8, 9 e 10, 
com o Banco Mundial, Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento, 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e com a Secretaria de Tesou-
ro americano. 

A viagem que o embaixador 
Denot Medeiros tentará marcar pa-
ra um dia próximo ao 28 de março 
será mais rápida: deverá ter dura-
ção de, no máximo, dois dias, já 
que, no dia 28, Yeda Crusius deve-
rá estar reunida em Hamburgo com 
a diretoria do BID, na reunião qua-
drianual onde se decide o aumento 
de capital dos associados do banco. 


